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Capítulo 1


			 


			 


			 


			 


			 


			Delphi cerrou os dentes e apoiou-se na almofada áspera do hospital. Durante quanto tempo teria de continuar ali?


			Não sabia há quanto tempo esperava. Os hospitais eram como os casinos: quanto mais horas passavam, mais custava recordar o tempo decorrido. Para piorar as coisas, o seu telemóvel ficara sem bateria pouco depois de chegar; mas Carole, a enfermeira que lhe pusera gelo no pulso, olhara para ela como se lhe tivessem nascido chifres quando lhe perguntara se podia carregá-lo.


			«Respira», disse-se, com firmeza.


			Relaxou os ombros, inalou lentamente pelo nariz, susteve a respiração, contou até sete e expirou pela boca. Supostamente, devia soprar com força, como uma menina a soprar as velas de um bolo de aniversário, mas não estava de humor para pensar no seu aniversário. Se pensasse nele, pensaria em Dan, nos seus irmãos e no rancho.


			Uma onda súbita de saudade invadiu-a e ela endireitou-se, não fez caso da pontada que sentiu no pulso e olhou pelo espaço que havia entre as cortinas floridas, aproveitando que Carole as deixara ligeiramente entreabertas.


			Era o dia 4 de julho. Antes de chegar, pensara que o hospital estaria tão deserto como uma cidade fantasma, porque todos se teriam reunido com a sua família e amigos para devorar hambúrgueres grelhados e saladas de batata das bisavós. Mas havia tanta gente como se fosse realmente um casino.


			De facto, dissera-o ao doutor Kelly, o médico que a examinara. E, enquanto olhava para ela nos olhos com um oftalmoscópio, franziu o sobrolho e disse:


			– Talvez você tenha hambúrgueres e batatas, jovem, mas este é o pior dia do ano nas urgências. Temos de tudo. Envenenamentos, desidratações, insolações, queimaduras de foguetes e, é claro, o meu favorito: os acidentes de viação por consumo excessivo de álcool.


			– Eu não bebi nada – protestou ela. – Nada alcoólico, quero dizer.


			E era verdade. Não bebera nem comera nada no churrasco. Se o tivesse feito, talvez não tivesse acabado ali. Se tivesse comido alguma coisa, um prato de salada ou uma fatia de melão. Mas não tinha fome. Para dizer a verdade, passara semanas sem comer grande coisa.


			A sua cabeça encheu-se de pensamentos de todo o tipo, saltando de um para o outro como a carrinha que fora buscá-la há horas; e, numa dessas distorções do tempo que sofria quando não estava a vigiar o que pensava, encontrou-se de volta a Londres, a reviver o momento em que não tivera outro remédio senão aceitar a verdade: que os finais felizes eram para os outros, não para ela.


			Não se sentira consciente na época, mas o seu casamento acabara nesse preciso momento. E não com uma explosão, mas como um estalido vulgar, levando à frente o ato temerário de fé que a levara a casar-se. 


			Ao recordá-lo, sentiu tal nó na garganta que quase não pôde respirar.


			Sim, fora um simples estalido da língua contra os dentes. Mas, precisamente por isso, por ser um som irrelevante, doeu-lhe muito mais. Foi como se lhe tivesse dito que não merecia outra coisa, que isso era tudo o que podia dar-lhe.


			No entanto, não queria pensar nesse momento. Não queria pensar nele, no seu marido atraente, sensato e frio.


			Infelizmente, o que ela queria era tão irrelevante como ela própria fora no seu casamento. Omar estava sempre presente, na sua cabeça. Era uma presença constante, que até a assaltava em sonhos. Introduzia-se nos seus pensamentos com tanta facilidade como se introduzira ao princípio no seu corpo ansioso e excitado.


			Com o coração acelerado, olhou pelo espaço das cortinas. Omar parecia estar do outro lado da sala, com a sua cabeça escura inclinada por cima da máquina de café, a fletir os seus ombros largos por baixo de uma camisa azul. Mas, é claro, não era Omar, era a sua maldita imaginação. Omar estava a muitos quilómetros de distância e não teria pensado nem uma vez na mulher que, em breve, deixaria de ser a sua esposa. 


			Delphi ficou tensa e sentiu outra pontada de dor; não no pulso, a única coisa que magoara no acidente, mas no coração. 


			Era injusto. Ao longo dos anos, habituara-se a viver a vida com ligeireza, sem se agarrar a nada nem a ninguém, e não lhe custava afastar-se e seguir o seu caminho. Mas deixar Omar era terrivelmente doloroso, como cortar um braço ou uma mão. Só fora capaz porque ficar com ele teria sido um ato de teimosia suicida.


			Contudo, as coisas não eram assim tão fáceis. Como bem sabia pela relação muito publicitada dos seus pais e pelas suas mortes trágicas, igualmente públicas, esses atos eram como buracos negros, que engoliam tudo o que estivesse por perto.


			Como o seu pai, Dan, os seus irmãos.


			Delphi sabia que iam ter um desgosto terrível quando descobrissem que acabara com Omar.


			Mas a culpa era dela e a dor também devia sê-lo. E, por muito que lhe doesse, fizera o melhor que podia fazer.


			Até Omar estava de acordo.


			Durante os dias antes de se ir embora, Delphi albergara o receio e a esperança de que o seu marido fosse procurá-la. Mas Omar não era um homem necessitado, como o pai biológico dela, Dylan. Antes pelo contrário, Omar Al Majid era um macho arrogante desde a sua cabeça escultural até às solas dos seus sapatos feitos à mão, passando por tudo o resto.


			Não passara nem um ano desde o seu casamento em Las Vegas. Durante uns dias doces e curtos, Omar fora o seu homem e amara-o com tanta intensidade que quase a assustava. Tudo o resto carecia de importância. Só ele existia.


			Mas, quase imediatamente, começara a ver os primeiros sinais de perigo. A lua-de-mel curta e o seu portátil sempre aberto, com o ecrã a brilhar dia e noite, porque trabalhava a todas as horas. Do seu ponto de vista, o trabalho era o mais importante.


			Talvez devesse ter dito alguma coisa, mas isso significava admitir que o amava com loucura e ainda não estava habituada a abrir o seu coração aos outros. A ideia parecia-lhe tentadora e assustadora ao mesmo tempo, como abrir a caixa de Pandora. E além disso, Omar desculpava-se sempre profusamente por trabalhar tantas horas, fins de semana incluídos.


			Ao recordá-lo, Delphi torceu a boca. Tinha um repertório de desculpas.


			Mas, depois de Londres, percebera que nada mudaria as coisas; e muito menos, as suas desculpas. Omar e ela tinham vivido um verdadeiro conto de fadas, o original, o fora de moda, onde a sereia não conquistava o coração do seu príncipe e se transformava em espuma do mar.


			Tinha de se ir embora e o passo seguinte e único era formalizar a sua partida, algo que fizera na semana anterior ao pedir o divórcio.


			Subitamente, Delphi ouviu uns gritos que a tiraram dos seus pensamentos. Duas ou três mulheres estava a dizer todo o tipo de obscenidades. Ouviu-se um barulho metálico forte e, a seguir, uns passos.


			– Olá, Delphi – disse Carole, abrindo a cortina. – Lamento que tenhas de aguentar isto. É uma discussão familiar, segundo parece. Como te sentes?


			– Dói-me, mas estou bem – respondeu, mexendo o pulso para lho demonstrar. – Que horas são?


			– Quase duas – disse a enfermeira, sorrindo. – Receio que vá doer durante alguns dias.


			Delphi assentiu, passando a mão boa pelo seu cabelo loiro curto e rosáceo. Como a radiografia demonstrara, não era a primeira vez que magoava o braço.


			– Mas é melhor mexê-lo um pouco e continuar a fazer o que costumas fazer – prosseguiu Carole. – Acelerará o processo de recuperação e…


			– Então, já posso ir-me embora? – interrompeu-a.


			A enfermeira ficou tensa e ela sentiu-se estúpida. Não era a primeira vez que se sentia assim. Teria gostado de ter o encanto dos seus irmãos, mas não tinha jeito para as pessoas. Era uma das razões por que escolhera trabalhar com cavalos. Porém, estava nas urgências de um hospital, um lugar cheio de gente. E as pessoas deixavam-na nervosa.


			Os seus olhos fixaram-se no rosto de Carole. Sabia que era altamente improvável que uma enfermeira de um hospital pequeno do Idaho rural a relacionasse com aquela menina que aparecera em todas as páginas da Internet. Mas custava-lhe mudar de atitude. Aprendera da pior forma que confiar nas pessoas era arriscado.


			A sua pulsação acelerou ao recordar a primeira vez que Omar esboçara um sorriso. Além de iluminar o seu rosto atraente, deixara-a à beira do pânico. Ficara desorientada, chocada, fascinada, dividida entre o desejo de continuar a admirar a sua boca e o de se virar e fugir. 


			Agora, sabia que teria sido melhor fugir. Fugir era sempre melhor ou, pelo menos, mais seguro. E, quando não podia fugir, tinha de manter a distância a todo o custo.


			– Sim, claro que podes ir.


			Delphi assentiu.


			– Obrigada.


			– De nada – disse Carole, com o seu sorriso típico de enfermeira. – Alguma outra pergunta?


			– Só uma.


			Delphi pôs os pés no chão e endireitou-se sobre os seus sapatos de salto alto, embora oscilasse um pouco ao levantar-se. Há horas, enquanto olhava para os restos do seu carro, esforçara-se para manter a calma e não dramatizar em excesso. Os dramas podiam levar alguém a juntar dois mais dois e, se descobrisse que eram quatro, encontrar-se-ia rodeada de paparazzi a uma velocidade surpreendente.


			Aquela era a razão por que ligara à sua companheira de apartamento a caminho do hospital. Ashley estava à espera dela, portanto, deixara-lhe uma mensagem no atendedor de chamadas para lhe contar o que acontecera e para lhe dizer que não se preocupasse e que encontraria forma de chegar.


			Agora, só tinha de ir para uma paragem de autocarro e regressar a Creech Falls.


			Se tivesse sofrido o acidente há nove meses, teria voltado para casa; mas, por culpa de Omar, isso era impossível. Se ligasse, teria de explicar porque estava a viver em Idaho em vez de viver com o seu marido em Nova Iorque e não estava pronta para confessar à sua família que o seu casamento acabara.


			O coração apertou-se de dor ao pensar no homem que a adotara e a criara como se fosse filha dele. Dan Howard era a melhor pessoa que conhecera. Dan e, é claro, os seus meios-irmãos, Ed, Scott e Will. Eram a sua estrela polar, a sua bússola na vida. Mas também fora Dan que a apresentara a Omar e que a encorajara a confiar nos seus sentimentos.


			– Sabes se os autocarros para Creech Falls passam pela paragem do hospital?


			– Sim, mas não tens de ir de autocarro – respondeu a enfermeira. – Vão levar-te de carro.


			Delphi franziu o sobrolho. Aparentemente, Ashley ignorara a sua mensagem e decidira ir buscá-la.


			– É uma grande mulher, mas não tinha de fazer isso – disse.


			– Uma mulher? Não, não é uma mulher – disse Carole, sorrindo de novo.


			Então, um homem de ombros largos afastou a cortina e parou à frente delas. Delphi ficou gelada. Teve a impressão de que o seu coração parava como se alguém tivesse carregado num botão de pausa. E, segundos depois, começou a bater mais depressa do que nunca.


			Não, não podia ser. Não era possível que fosse ele.


			Mas era.


			Era ele, em carne e osso, com o seu sangue e os seus músculos. Não era um fruto da sua imaginação. Não era uma miragem. Era o seu marido, Omar Al Majid, vestido com um fato que parecia feito sem mais propósito senão o de fazer publicidade ao seu corpo espetacular.


			Delphi ficou sem fala, sentindo uma fraqueza súbita nas pernas. Até ao ano anterior, sempre achara que perder a força nas pernas era uma frase feita, que não devia interpretar-se de forma literal. Mas não era verdade e, pela segunda vez na sua vida, ameaçavam dobrar-se sob o seu peso, tal como da primeira vez que se tinham visto, no Clube de Polo Amersham.


			O Amersham era o seu clube de equitação local. Ia lá desde criança, desde que tivera idade suficiente para montar a cavalo. Jogava polo desde então e, todos os domingos, organizava um jogo na companhia dos seus meios-irmãos e do seu pai. Faziam uma boa equipa e, naquele dia, tinham conseguido ganhar com facilidade. 


			Depois do almoço, fora dar um passeio com Scott e, enquanto estavam junto dos cavalos, vira Omar. Ainda que, então, não soubesse que se chama Omar. Era apenas um homem de camisola branca e azul-marinho, um dos que jogara na equipa contrária. Mas não conseguira desviar o olhar dos seus olhos e o seu coração acelerara tanto como naquele mesmo momento.


			Nem sequer sabia porque se sentia assim. De repente, já não recordava nada do que acontecera. Só queria apertar-se contra o seu corpo, deixar-se levar pelo desejo, perder-se nele. Era completamente ridículo. Aquele homem traíra a sua confiança. Prometera estar sempre ao seu lado e abandonara-a nas suas águas-furtadas luxuosas, como uma princesa fechada numa torre. Prometera-lhe amor, mas estava casado com os seus negócios.


			Porque raios se casara com ele? Porque é que, com todos os homens que havia no mundo, tivera de entregar o seu coração a Omar Al Majid?


			Enquanto olhava para ele, soube que a resposta era óbvia.


			O rosto de Omar não tinha a menor imperfeição; pelo menos, visível. Era de uma beleza avassaladora. Cada ângulo, cada linha, cada traço da sua cara era tão limpo e preciso como as facetas de um diamante.


			– Omar… – conseguiu dizer, sustendo a respiração.


			– Delphi.


			Omar falou com suavidade, mas os seus olhos castanhos tinham um brilho duro que emulava a tensão do seu corpo musculado.


			– Vim assim que soube.


			Daquela vez, foi ela que ficou tensa. O que significava isso? Como descobrira? Quem lhe dissera?


			Não tinha forma de saber, mas amaldiçoou-se por ter cometido o erro de ir àquele hospital. Para dizer a verdade, ela não queria ir; mas, o motorista do outro carro, um tal Pete, estava tão alterado por ter causado o acidente que insistira que um médico a examinasse e ela acabara por ceder.


			– Agradeço-te muito, mas não era necessário teres tanto trabalho.


			– Não me deu trabalho – disse ele, arqueando para cima os lábios que tantas vezes a tinham beijado. – Estava em São Francisco por um assunto de negócios, portanto, só tive de me desviar um pouco.


			Delphi sentiu pânico. Era evidente que tudo continuava igual. Omar estava sempre a fazer negócios em algum lado. Mas, infelizmente para ela, naquele dia, estava a fazê-los em São Francisco.


			– Ena, como o nosso casamento – disse ela, erguendo o queixo.


			Ele semicerrou os olhos, virou-se para Carole e disse:


			– Pode deixar-nos a sós por um instante?


			O seu tom foi de pergunta; mas, apesar de ser e de ter pronunciado as palavras com muita amabilidade, qualquer um teria percebido que não era uma pergunta, mas uma ordem.


			Omar falava assim. Omar era assim.


			Omar Al Majid era o filho de um dos homens mais ricos do Oriente Próximo, Rashid. A fortuna do seu pai era imensa e rivalizava com a dos emires e xeques que governavam as terras desérticas do Golfo Pérsico. No mundo de Omar, completamente diferente do da maioria das pessoas, a sua palavra era lei e os seus desejos cumpriam-se imediatamente.


			Ao ver a expressão da enfermeira, o coração de Delphi descontrolou-se um pouco mais. Vira essa expressão muitíssimas vezes, sempre nos rostos das pessoas que encurralavam os seus pais em lojas ou restaurantes para lhes pedir um autógrafo ou tirar uma fotografia com eles: uma mistura de incredulidade, espanto e adoração.


			– É claro – respondeu a enfermeira, corando um pouco.


			Carole desapareceu por trás da cortina, lançando um último olhar a Omar. E, assim que Delphi ficou a sós com ele, deu rédea solta a toda a raiva e frustração que estava a conter com muita dificuldade.


			– Pode saber-se o que estás a fazer aqui? – bramou.


			Ele ficou em silêncio durante uns segundos intermináveis e depois disse, com toda a tranquilidade:


			– Diria que isso é óbvio. Sofreste um acidente e sou o teu marido.


			Omar deu um passo em frente e ela tremeu.


			– Este é o lugar onde devo estar – acrescentou. – Ao teu lado.


			– Ah, sim? Se querias estar ao meu lado, chegas com seis semanas de atraso – disse, recordando a manhã chuvosa e triste daquele dia de maio. – Então, precisava de ti. De facto, precisei de ti durante os nove meses do nosso casamento. Mas já não preciso.


			As suas palavras foram deliberadamente provocadoras, mas Omar não se alterou. Limitou-se a observá-la em silêncio, estudando-a.


			– Queres fazer isto agora? – disse, finalmente, arqueando uma sobrancelha escura. – Aqui?


			Delphi questionou-se como era possível que tivesse tanto aprumo. Mas não tinha nada de especial. Omar era capaz de controlar qualquer situação, por muito difícil que fosse. Mesmo que consistisse em ir buscá-la a um hospital rural de Idaho.


			– Fazer o quê? – perguntou, tentando manter a calma. – Já não há nada para fazer. O nosso casamento acabou, lembras-te? Já não há um nós. Ou não recebeste os documentos que o meu advogado te enviou?


			Ele franziu o sobrolho.


			– Perderam-se.


			Ela fixou o olhar nos seus olhos.


			– Será melhor que os encontres. Ou achas que aparecer aqui vai fazer com que mude de opinião?


			Omar achava que sim. Ela viu-o claramente nos seus olhos. Achava que, se queria uma coisa, conseguia-a.


			– Fizemos promessas, Delphi. Um tipo de promessas que significam algo que…


			Omar parou e Delphi pensou que ia dizer mais alguma coisa, que ia admitir que a abandonara, mas o seu telemóvel tocou nesse momento. E, daquela vez, não deixou as coisas a meias. Tirou-o do bolso e atendeu.


			– Sim, exatamente… Não, envia-me a transcrição e logo te direi o que acho.


			Omar desligou a chamada, olhou para Delphi e disse:


			– Onde ia?


			Ela cerrou os dentes.


			– Nas promessas que significam alguma coisa. Mas suponho que a tua cabeça esteja noutro lugar, em alguma sala de reuniões de São Francisco.


			Omar olhou para ela em silêncio, com uma expressão indecifrável.


			– Tive de deixar uma reunião muito importante para vir buscar-te – disse, abanando a cabeça. – Mas, ao contrário de ti, eu não viro as costas aos meus compromissos. Ainda que, tendo em conta como te comportaste, suponha que esse conceito te seja estranho.


			– Se é isso que pensas, surpreende-me que estejas aqui. Mas, por favor, não fiques por minha causa. De certeza que consegues encontrar a saída.


			– Como sempre, escolhes interpretar mal as minhas intenções. Vim para te ajudar a aceitar os teus compromissos. Há coisas que não podem deixar-se para trás, coisas que importam demasiado.


			Delphi não conseguiu acreditar que fosse tão hipócrita. Durante os seus nove meses de casamento, Omar deixara bem claro que se importava pouco. Mesmo agora, estando no hospital, atendia chamadas de telefone. Se estivessem em casa, teria ido para o seu escritório e ter-se-ia esquecido dela imediatamente, engolido pela sede insaciável da sua ambição.


			– Sim, há coisas que são muito importantes. É uma pena que tenhas demorado seis semanas a perceber.


			Omar olhou para ela com mais intensidade.


			– És difícil de encontrar, Delphi.


			– Pelos vistos, não assim tão difícil – replicou ela. – E pelos vistos, não sou muito boa a fazer-me entender. Então, permite-me esclarecer as coisas. Não quero nada teu, nada, exceto o divórcio.


			Tudo ficou em silêncio.


			Até as pessoas que estavam atrás das cortinas pareceram calar-se de repente.


			Delphi ficou tão tensa que sentiu um nó no estômago. Sobretudo, quando Omar se aproximou e levou uma mão à sua face.


			– Não se trata apenas do que tu queres, Delphi. Um casamento é coisa de dois ou deveria sê-lo. Mas, desde que nos casámos, comportaste-te como se te tivessem encurralado contra a tua vontade.


			O coração de Delphi acelerou. Agora, o fracasso do seu casamento não era culpa de Omar, mas dela.


			– Nesse caso, devias alegrar-te por te livrares de mim – disse, afastando-lhe a mão. – E agora, se não te importares de sair do meu caminho…


			Ela esperou, mas ele não se mexeu.


			– Importo-me. E nem sequer sei porque ficaste assim. Só estou a oferecer-te uma limusina com ar condicionado. Como é possível que isso te incomode?


			Delphi fulminou-o com o olhar. Fazia com que parecesse uma espécie de diva, incomodada porque estavam a oferecer-lhe um camarim demasiado pequeno. Mas ele não era o bom naquela situação.


			– Prefiro ir de autocarro.


			– É fim de semana, Delphi. Talvez tenhas de esperar várias horas.


			– E como sabes isso? Foste motorista de autocarro noutra vida? – troçou.


			– A Carole disse-me – respondeu, sorrindo. – Porque queres complicar as coisas?


			– Porque o meu pai me disse uma vez que nunca entrasse num carro com um desconhecido – respondeu, cortante.


			Ele voltou a sorrir.


			– Continuas a ser a minha esposa – disse, lentamente. – A minha responsabilidade.


			Delphi sentiu um aperto no coração. Quantas vezes quisera que isso fosse verdade? E durante algum tempo, acreditara; acreditara que estavam realmente apaixonados, unidos num amor profundo e louco tão raro e brilhante como um cometa.


			Contudo, agora, acreditava que Omar gostava da caça e que, oferecer-lhe um desafio à altura de uma espécie de herói clássico grego, alimentara o seu espírito competitivo e a sua necessidade de ganhar, como se estivesse numa sala de reuniões ou num campo de polo.


			E, na sua opinião, esse era o motivo por que estava ali. Dissera-lhe que queria o divórcio e, é claro, tentava obstaculizá-lo.


			– Eu não sou nada teu – replicou ela. – E, como já te disse, não preciso da tua ajuda. Se quiser que alguém me leve, ligarei à Ashley, a minha colega de apartamento.


			– Receio que não – disse ele, com uma expressão inescrutável. – Foi ver a sua mãe. Mas ficou preocupada quando ouviu a tua mensagem no atendedor de chamadas. Segundo ela, parecias bastante alterada. 


			Delphi pensou que era uma pena que Omar não tivesse cumprido as suas promessas. Se o tivesse feito, talvez lhe tivesse contado a verdade; talvez tivesse partilhado com ele o pânico que sentira quando o seu carro saíra disparado para a frente. Mas abandonara-a com tanta frequência e tão dolorosamente que já não se achava capaz de confiar em ninguém.


			– Onde queres chegar? – perguntou, com frieza.


			A expressão de Omar tornou-se mais dura.


			– A Ashley disse ao Travis que fosse a tua casa ver o teu passaporte, para saber se havia algum membro da tua família que pudesse avisar. E sabes que mais? Escolheste-me como familiar mais próximo.


			Delphi amaldiçoou-se. Fora um erro histórico, que se juntava à longa lista de erros que cometera. Tinha intenção de riscar o nome de Omar, mas esquecera-se.


			– Podia ligar ao Dan – continuou ele.


			Ela sentiu-se como se estivesse prestes a vomitar.


			– Para quê? Para te fazeres de herói? Não, isso não vai acontecer – disse, abanando violentamente a cabeça.


			– Mas queres sair daqui, não? Deixa-me levar-te.


			Delphi engoliu em seco. Odiava a ideia de estar perto dele e, certamente, não queria que entrasse na casinha desarrumada que partilhava com Ashley. Mas, pela posição dos seus ombros, soube que não ia aceitar um não como resposta.


			Além disso, Omar tinha razão numa coisa: que queria sair dali. Precisava de sair dali. Imediatamente.


			– Muito bem, podes levar-me a casa, mas depois quero que te vás embora.


			Delphi não queria ver a sua expressão de triunfo, portanto, virou-lhe as costas. E então, a sua visão tornou-se imprecisa e tudo começou a dar voltas.


			– Delphi?


			Omar fechou uma mão sobre o seu braço bom e levou-a para a cama.


			– Senta-te! – ordenou.


			Delphi sentou-se, afastou-lhe a mão e deixou escapar um gemido de frustração quando Omar se baixou à frente dela.


			Estava demasiado perto. Tão perto que, se quisesse, teria podido esticar uma mão e acariciar a curva dos seus braços por baixo da camisa ou apertá-la contra o seu peito maravilhosamente musculado.


			– Estou bem.


			Delphi fechou os olhos, resistindo à tentação de sentir a sua força. Mas era muito difícil. O simples facto de estar ali, colado a ela, fazia com que se sentisse melhor. Era sólido, firme, estável.


			– Estou bem – repetiu, lembrando-se do que podia acontecer se se deixasse levar pelo desejo.


			– É claro que estás.


			Noutro tempo, quando Omar continuava a ser fiel aos votos que fizera, Delphi teria pensado que o tom que percebera na sua voz era de ansiedade; mas agora pensou que seria de irritação.


			– E ias sozinha para casa? – disse ele, abanando a cabeça. – Fica aqui. Vou chamar a enfermeira.


			– Não, só preciso de descansar um pouco. E de um pouco de água, talvez – disse, fixando o olhar nos seus sapatos. – Podes ir buscar-me um copo? Há uma máquina de água em algum lugar. Será mais rápido do que pedir a uma enfermeira.


			Omar endireitou-se com algo parecido com um ar de alívio e, a seguir, olhou para ela nos olhos. Ela susteve a respiração enquanto ele a estudava, ponderando o seu pedido e a sua possível resposta.


			– Está bem, mas não te mexas daqui. Volto já.


			Delphi quis dizer-lhe que não se incomodasse em voltar, mas ficou em silêncio, com o coração acelerado.


			 


			 


			Cinco minutos depois, Omar abriu a cortina com uma garrafa de água na mão.


			– Estou aqui. Bebe isto. Eu…


			Omar não chegou a acabar a frase.


			A cama estava vazia.


			Delphi fora-se embora.
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